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A
procurar. Se uma pessoa de-
sejasse saber, por exemplo,
se alguém havia feito uma do-
ação, vendido um imóvel ou
emitido uma procuração, era
necessário descobrir em qual
cartório o ato foi lavrado, o que
tornava o processo quase
impossível para quem não ti-
nha acesso prévio aos deta-
lhes.

Mas essa realidade co-
meçou a mudar. Desde a últi-
ma segunda-feira, 14 de ju-
lho, passou a valer em todo o
país o acesso público à Cen-
tral de Escrituras e Procura-
ções (CEP), uma plataforma
online que permite consultar,
em nível nacional, se há re-
gistros de atos notariais vin-
culados ao nome ou CPF/
CNPJ de uma pessoa ou
empresa.

busca por informa-
ções cartorárias no
Brasil sempre foi
um desafio para
quem não sabia
exatamente onde

Cartórios: nova plataforma permite localizar escrituras
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Evento gratuito
no Hub Salvador
conecta
estudantes

OHub Salvador será pal-
co da 29ª edição do “Futuro
em Foco” na sexta-feira (18),
cujo objetivo é aproximar jo-
vens do ensino médio e téc-
nico das novas demandas do
mercado de trabalho. Com o
slogan “Conectando Juventu-
de ao Futuro do Trabalho”, o
encontro aberto ao público
propõe um espaço de apren-
dizado, prática e inspiração
para estudantes que buscam
entender as transformações
nas relações de trabalho, ex-
plorar novas profissões e de-
senvolver competências valo-
rizadas no cenário contempo-
râneo. Realizado pela Capta-
RH, com co-realização da
FIAP,HubSalvador eWayra, e
apoio da Prefeitura Municipal
deSalvador, o evento terá uma
programação intensiva ao
longo do dia, repetida em dois
turnos (manhã e tarde), para
atender estudantes de dife-
rentes horários.

FERRAMENTA
Novidade promete facilitar o acesso à informação

A novidade promete faci-
litar significativamente o aces-
so à informação cartorária,
trazendo mais transparência
a atos públicos e reduzindo o
tempo de busca por docu-
mentos. Ao contrário do que
muitos pensam, cartórios no
Brasil não fazem parte do Po-
der Judiciário. Embora cum-
pram funções públicas pre-
vistas na Constituição, eles
são operados por profissio-
nais privados – os notários e
registradores – que atuam
sob delegação do Estado,
com independência funcional
e responsabilidade técnica
sobre os atos que praticam.

Quem explica com deta-
lhes o funcionamento da nova
ferramenta é o presidente do
Colégio Notarial do Brasil –
Seção Bahia, Giovani Guitti
Gianellini. “A CEP é um mó-
dulo dentro de uma estrutura
maior, que é a SENSEC – a
Central Notarial de Serviços
Eletrônicos Compartilhados.
Essa central foi criada para
integrar todos os cartórios de
notas do Brasil em um siste-
ma digital unificado. A CEP,

especificamente, concentra
as escrituras e procurações
lavradas pelos tabeliães em
todos os estados”, detalha.

Segundo Giovani, essa
base já existia e era alimen-
tada diariamente pelos cartó-
rios, mas seu acesso era res-
trito a notários e a instituições
autorizadas. “A grande mu-
dança agora é que essa con-
sulta passa a ser pública,
desde que respeitados os cri-
térios da Lei Geral de Prote-
ção de Dados. Estamos fa-
lando de registros públicos,

como o próprio nome diz. A
Constituição nos dá essa
missão de dar publicidade
aos atos lavrados, e a ferra-
menta apenas facilita o aces-
so a essas informações que
sempre estiveram disponí-
veis, mas de forma mais frag-
mentada”, afirma.

SERVIÇOS
A nova plataforma, que já

reúne mais de 95 milhões de
atos, permite que o cidadão
saiba, por exemplo, se uma
determinada pessoa realizou a

venda de um imóvel, recebeu
um bem por doação, fez um
inventário ou outorgou uma
procuração. Tudo isso com
uma simples busca, realizada
a partir de um certificado digi-
tal. “Antes, se você quisesse
saber se alguém passou uma
procuração para outra pessoa,
você só conseguiria descobrir
se soubesse exatamente em
qual cartório isso foi feito.Ago-
ra, com uma busca nacional,
fica muito mais fácil localizar
esse tipo de informação”, ex-
plicaGiovani.

O acesso à CEP é feito
através do site www.e-
notariado.org.br. A consulta
apresenta apenas os dados
objetivos do ato: a natureza
da escritura, a data, o cartó-
rio onde foi lavrada e a loca-
lização dentro do livro de re-
gistros (número e folha).
Para obter o conteúdo com-
pleto, é necessário solicitar
uma certidão diretamente ao
cartório responsável. Cada
consulta custa R$ 19 e re-
quer autenticação por certi-
ficado digital ICP-Brasil ou
equivalente.

O futuro da construção ci-
vil na Bahia ganhou novos
contornos na tarde de quarta-
feira (16), durante o evento
PILARES, realizado no Pala-
cete Tira Chapéu, em Salva-
dor. A iniciativa inédita reuniu
representantes do poder pú-
blico, da iniciativa privada e do
setor jurídico com um objeti-
vo ambicioso, mas essenci-
al: alinhar os interesses e os
desafios que permeiam o de-
senvolvimento urbano sus-
tentável no estado.

Mais do que um encon-
tro técnico, o evento se pro-
pôs a ser uma verdadeira pla-
taforma de articulação entre
os principais agentes respon-
sáveis por transformar as ci-
dades, promovendo diálogos
que vão muito além do con-
creto e do aço. Os debates
mostraram que pensar a
construção civil hoje é, antes
de tudo, pensar em como tor-
nar o espaço urbano mais
justo, funcional e resiliente
para as próximas gerações.

“A construção de solu-
ções duradouras depende da
convergência entre setores.
Precisamos da força pública
e privada, mas também de
uma base jurídica sólida, que
traga segurança nas relações
e impulsione bons projetos”,
afirmou Andrea Maron, Head

Entre os dias 6 e 10 de
agosto, Salvador recebe a
9ª edição da Festa Literária
Internacional do Pelourinho
(Flipelô), que este ano
homenageia o escritor e
dramaturgo baiano Dias
Gomes. O evento foi lança-
do nesta quarta-feira (16),
com direito ao espetáculo
teatral “O Pagador de
Promessas”, uma das
principais obras de Gomes,
nas escadarias da Igreja do
Santíssimo Sacramento do
Passo, acompanhada por
diversas autoridades. A
Flipelô é 100% gratuita e
reunirá cerca de 400
escritores, sendo oito deles
internacionais. O escritor,
ator e cineasta soteropolita-
no Lázaro Ramos é uma
das atrações confirmadas. A
programação completa
pode ser acessada no
endereço https://
flipelo.com.br.

PROGRAMAÇÃOSERÁ
DIVERSIFICADA –

Nos cinco dias do
evento são esperadas cerca
de 250 mil pessoas que
transitarão pelos mais de
150 espaços públicos e
privados ativados no Centro
Histórico, desde a Praça
Municipal até o Santo
AntônioAlém do Carmo.A
abertura da festa literária
acontecerá no dia 6, às 19h,
com o musical “Os dias
bem-amados: vida e obra
de um autor baiano”,
dirigido pelo dramaturgo Gil
Vicente Tavares, no Palco
Flipelô, no Largo do Pelouri-
nho.

A programação geral
inclui mesas de debates,
bate-papos, lançamentos
de livros, saraus de poesia,
recitais, slams, rodas de
conversa, oficinas, apresen-
tações teatrais e musicais,
shows, exposições de arte,
e em uma rica programação
infantil com contação de
história e diversas ativida-
des lúdicas. A inclusão
também estará presente,
como afirmou a diretora
Daiane Pina, de Políticas
Públicas para as Pessoas
com Deficiência da Secreta-
ria Municipal de Promoção
Social, Combate à Pobreza,
Esporte e Lazer (Sempre).

Flipelô reunirá
cerca de 400
expositores e
grandepúblico

A vizinhança perdeu o sos-
sego e, com ele, noites intei-
ras de sono. Em Lauro de Frei-
tas, região metropolitana de
Salvador, moradores de diver-
sos bairros têm convivido com
o barulho excessivo de festas,
bares, carros de som e even-
tos improvisados que varam a
madrugada. Com idosas do-
entes, crianças acordadas
durante a noite e trabalhado-
res sem conseguir descansar,
a poluição sonora passou de
incômodo pontual para um
problema que exige resposta
do poder público municipal.

“Tenho 80 anos, estou
doente, moro a 650 metros da
origem do som que está incri-
velmente alto desde as 16 ho-
ras incomodando demais.
Agora são 22h17 e o som alto
continua”, relatou um dos par-
ticipantes de um formulário
elaborado pelo Movimento
Chega de Poluição Sonora,
que atua de forma ativa na pro-
teção dos direitos ao sosse-
go e à qualidade de vida dos
moradores de Lauro de Frei-
tas.

Mais de 90% dos volun-
tários que responderam à con-
sulta popular incluíram co-
mentários sobre os efeitos di-
retos do barulho em suas vi-

Salvador sedia encontro
inédito emConstruçãoCivil

de Relações Institucionais da
Mosello Advocacia, idealiza-
dora do evento.

Dois painéis nortearam
as discussões. O primeiro
abordou a renovação do Cen-
tro Histórico de Salvador, um
território que guarda a memó-
ria da cidade, mas que ainda
enfrenta desafios para se tor-
nar uma área economica-
mente ativa e bem aproveita-
da. Especialistas compartilha-
ram experiências de revitaliza-
ção e debateram os caminhos
possíveis para atrair novos
empreendimentos à região.

O segundo painel se de-
bruçou sobre o licenciamen-
to ambiental, um tema cada
vez mais sensível e necessá-
rio diante das exigências de
sustentabilidade. Juristas e
representantes do setor trou-
xeram reflexões sobre o novo
marco regulatório e seus im-
pactos para o avanço respon-
sável da construção civil.

Ao fim do evento, a sen-
sação era de que um passo
importante foi dado. Mais do
que promover debates, o PI-
LARES lançou as bases para
uma construção conjunta en-
tre os setores, com foco em
desenvolvimento, mas tam-
bém em qualidade de vida
para quem habita e transfor-
ma as cidades baianas. (RL)

Poluição sonora em Lauro de
Freitas tira o sono de moradores

RAYLLANNA LIMA
REPORTER

das, casos que vão de estres-
se e ansiedade até crises de
saúde em idosos com pro-
blemas cardíacos e pessoas
com deficiência.

O levantamento realiza-
do pelo movimento registrou
88 ocorrências entre janeiro
e junho deste ano. Os bairros
com maior número de quei-
xas foram Itinga, Vila Praiana
e Ipitanga. As denúncias se
concentraram principalmente
entre sextas e domingos, com
quase metade dos relatos
ocorrendo no período entre
19h e 0h59. A situação, se-
gundo o coordenador do mo-
vimento, HendrikAquino, é an-
tiga. Mas se agravou com a
ausência de respostas efeti-
vas do poder público.

Segundo ele, o primeiro
relatório com os dados, co-
brindo o período de 19 a 26
de janeiro, foi entregue dire-
tamente ao gabinete da pre-
feita Débora Régis. Como não
houve retorno, ele diz que o
segundo relatório, com ocor-
rências até 23 de março, foi
protocolado na SecretariaMu-
nicipal de Meio Ambiente
(SEMMA).

“Concretamente, o Movi-
mento Chega de Poluição
Sonora ainda não identificou
medidas significativas ao lon-
go dos 6 primeiros meses da
nova gestão em relação a

ocorrências de poluição so-
nora. Ao tomarmos a iniciati-
va de criar um formulário para
coletar dados sobre as ocor-
rências, apresentando ao po-
der executivo municipal (omi-
tindo os dados pessoais das
vítimas), entendemos que
estamos contribuindo para a
elaboração de um planeja-
mento que integre órgãos
públicos, iniciativa privada e
a sociedade civil organizada
para atuar nos dias, horários
e locais com maior quantida-
de de ocorrências reporta-
das”, explicou Hendrik.

À reportagem, ele disse
ainda que “a poluição sonora
é um tema transversal”. “Está
relacionado com a saúde, o
meio ambiente, a educação,
segurança, mobilidade, em-
prego e renda, entre outras
áreas. Precisamos de cam-
panhas educativas também
nas escolas, esclarecendo
os malefícios dos ruídos em
volumes elevados pois este
grave problema tem impacta-
do no desempenho de estu-
dantes e trabalhadores, ge-
rando ou agravando doenças
em idosos e também em ani-
mais, como cães e gatos,
mais sensíveis que nós hu-
manos aos ruídos. É uma
área que precisa de muita
atenção e sensibilidade”, afir-
mou.

Apesar da ausência de
medidas concretas nos
primeiros meses da nova
gestão, a Prefeitura de Lauro
de Freitas disse à Tribuna
da Bahia que tem intensifi-
cado as ações de fiscaliza-
ção. De acordo com nota
oficial, entre janeiro e a
primeira semana de julho de
2025 foram registradas 465
denúncias de poluição
sonora por meio do Centro
Integrado de Operações
(CIOP) e de um canal de
WhatsApp. O bairro de Vida
Nova lidera o ranking, com
24,9% dos registros, segui-
do por Itinga (19,14%) e
Vilas doAtlântico (14,6%).

Destacou ainda que, na
sexta-feira (11), uma ação de
fiscalização da SEMMA

Prefeitura anuncia ações de combate
interrompeu uma apresen-
tação musical irregular em
um bar na Avenida Praia de
Itapuã, em Vilas doAtlântico.
A Polícia Militar auxiliou no
controle do público e na
manutenção da ordem. A
gestão informou que as
equipes também realizam
rondas preventivas e, em
caso de descumprimento
das normas, estão autoriza-
das a aplicar multas e
apreender equipamentos
sonoros.

Como parte da respos-
ta institucional, a Prefeitura
marcou uma reunião
pública para esta quinta-
feira (17), às 9h, na sede da
OAB (Ordem dosAdvogados
do Brasil) em Lauro de
Freitas. O objetivo é ouvir a

comunidade e os empreen-
dedores do setor, como
donos de bares, casas de
show e restaurantes. A
Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes
(ABRASEL) também deve
participar. A ideia, segundo a
gestão municipal, é cons-
truir soluções conjuntas
para reduzir os ruídos
urbanos e melhorar a
convivência social.

“As denúncias podem
ser feitas por meio do CIOP,
pelos seguintes canais: (71)
3289-5427, exclusivo para
mensagens via WhatsApp; e
(71) 3369-1741, para
ligações telefônicas. Essas
ações reforçam o compro-
misso da prefeitura com a
qualidade de vida da
população e a construção
de uma cidade mais tran-
quila e sustentável”, anun-
ciou a Prefeitura de Lauro de
Freitas.
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